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Relatos de seminaristas e jovens vulneráveis apontam abusos sexuais cometidos por religiosos em Cascavel. 
O padre Genivaldo está preso, e o nome de Dom Mauro, falecido em 2021, surge em denúncias. A comunidade 
católica está perplexa diante de um dos maiores escândalos religiosos do Paraná, uma história que mistura fé, 

dor e sentimento de traição.
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A importância de 
considerar as relações 
humanas no uso da IA

Edson Braga da Silva, 
Consultor do Sebrae/PR, é
 leitor do Preto no Branco

A
Tamaris Parreira
Empresária

sociedade sempre espera de seus líderes espirituais o que há de mais 
nobre: acolhimento, exemplo e coragem para consolar os que sofrem. 
Padres, bispos, pastores são chamados a ser faróis de esperança em 
meio à escuridão, guias que apontam caminhos de justiça e compaixão.

Quando, ao contrário, tornam-se predadores, a dor se multiplica. Aquele 
que deveria ouvir confissões é acusado de violentar consciências. Quem 
deveria proteger se aproveita da fragilidade.

A operação que levou à prisão do padre Genivaldo foi batizada de “Lobo 
em Pele de Cordeiro”. Nada poderia ser mais simbólico. A farda da fé teria 
servido de disfarce para práticas inaceitáveis, escondidas sob o silêncio cúm-
plice de acordos internos e da omissão institucional. 

Essa conduta não apenas destrói vidas individuais, mas corrói a credi-
bilidade da Igreja, fragiliza os fiéis e lança sombra sobre a missão de tantos 
religiosos sérios que diariamente se dedicam com amor ao próximo. 

É preciso ser claro: não há penitência suficiente que apague crimes come-
tidos contra crianças, adolescentes e jovens em vulnerabilidade. Se compro-
vados os fatos, a única saída é a responsabilização exemplar, sem atalhos, 
sem corporativismo e sem influência de políticos.

Além da esperança de que as autoridades civis, através da polícia e da 
Justiça, esclareçam os fatos e punam os responsáveis, a sociedade também 
espera uma posição mais firme da própria Igreja. Chega de omissão. Mostrem 
e tratem suas feridas.

A Igreja deve agir não apenas como instituição de fé, mas como parceira 
da sociedade na luta contra a violência. O silêncio não é mais admissível. 
Quem deve dar exemplo não pode se esconder. A omissão de ontem é a 
revolta de hoje.

Quando o altar se transforma em palco de abusos, a indignação se torna 
obrigação. Justiça para as vítimas é o mínimo que se espera.

uso da inteligência artificial na expe-
riência de atendimento ao cliente já 
é uma realidade. Contudo, muitas 
empresas ainda não usam essa fer-
ramenta da melhor maneira possível.

Segundo um levantamento do Mapa do Ecossis-
tema Brasileiro de Bots, aproximadamente 164 mil 
chatbots estão em operação no Brasil atualmente. 
A automação do atendimento ao cliente pode ser 
o grande diferencial, porém depende de como ela 
é implementada.

O mesmo relatório aponta também que 56% 
das marcas utilizam a IA para criar uma experiência 
de engajamento personalizada e exclusiva para 
cada cliente, o que gera um relacionamento mais 
forte dessas marcas com o público, se feita corre-
tamente. Isso implica que entender o que o cliente 
quer, e quando ele quer, é essencial para entregar 
uma experiência positiva e humanizada, criando 
harmonia entre a comunicação humana e a IA.

Por exemplo: um cliente tem problemas com 
seu cartão de crédito e precisa cancelá-lo, mas não 
tem tempo de ir a uma agência bancária pessoal-
mente, recorrendo assim ao atendimento online, 
realizado por um assistente virtual. Esse assistente 
virtual, sendo um chatbot simples, terá limitações, 
trabalhando apenas com as informações pré-de-
finidas, o que pode não resolver o problema exato 
desse cliente. 

Agora, considere adicionar uma camada de IA 
a esse atendimento. Podemos manter a automação 
inicial, porém feita por um assistente virtual usando 
IA conversacional, ao invés de trabalhar ao redor 
de comandos pré-programados. Essa ferramenta 
teria, então, capacidade de realizar uma triagem 
eficiente, entendendo a demanda do cliente e 
passando o atendimento a um agente humano, 
se necessário. Em outra opção, um atendimento 
humano começaria a falar com o cliente logo já 
no início do atendimento, mas usaria a IA para 
consultar históricos, resumir pontos da conversa, 
demandar sugestões de soluções baseadas na base 
de dados da empresa, entre muitas outras opções.

Pensando nisso, 57% das empresas implemen-
taram assistentes virtuais alimentados por IA para 
acelerar os tempos de resposta e personalizar o 
atendimento, 56% estão priorizando recomendações 
e ofertas orientadas por IA para tornar cada inte-
ração com o cliente mais relevante e impactante e 
54% estão usando a IA para criar experiências mais 
consistentes e transparentes que fazem os clientes 
se sentirem vistos e seguros em suas transações, 
de acordo com o Relatório de Engajamento do 
Cliente da Twilio de 2025.

Nos dois casos, uma coisa se manteria: um 
contato humanizado, feito com diálogos reais e 
livres de amarras pré-definidas, com frases prontas, 
necessidade de entendimento limitada e a capa-
cidade de realmente conversar com o cliente. No 
atendimento humano direto, isso é mais claro, mas 
mesmo com uma IA atendendo o cliente desde 
o início, é possível fazer com que ela sempre fale 
com ele mostrando a empatia humana.

Para garantir essa empatia, é importante lem-
brar de não adotar a IA só porque está na moda 
e disponível dentro das ferramentas. É preciso 
pensar estrategicamente nessa adoção, a fim de 
tirar o máximo proveito dessa tecnologia. Segundo 
o Relatório da Twilio, 51% das empresas já persona-
lizam as mensagens com base no comportamento 
do cliente em tempo real e nas preferências de 
comunicação. É por isso que vale reforçar que 
sem o devido planejamento estratégico, mesmo 
as melhores tecnologias podem ser superficiais 
e impessoais.

Além disso, o uso de chatbots com respostas 
pré-programadas ainda pode ter uma função no 
atendimento ao cliente, auxiliando o cliente a resol-
ver problemas simples de forma autossuficiente.

Com isso, fica claro que a eficiência da IA no 
atendimento ao consumidor depende unicamente 
do modo que ela será usada, além de que é evidente 
que a tecnologia não está disponível para substituir 
as relações humanas, mas sim aprimorar essa expe-
riência ao ponto de torná-la mais eficiente tanto 
para o atendimento quanto para o consumidor.

Em resumo, a verdadeira força da IA não está 
apenas em utilizá-la, mas em como utilizá-la de 
forma estratégica, gerando assim um aprofunda-
mento na comunicação entre o cliente e a marca, 
ocasionando um atendimento humanizado auxi-
liado pela interação com a inteligência artificial. 

29 de agosto
1853 Lei 704, assinada pelo imperador d. 
Pedro II, cria a Província do Paraná.

31 de agosto
1924 – Revolução: rebeldes que se deslocam 
de São Paulo ocupam o Porto São José, no 
Rio Paraná, iniciando a ocupação do Oeste, 
que vai durar sete meses.
1985 Quatro mil agricultores com e sem-
-terras reúnem-se diante da Catedral de 
Cascavel na Marcha da Panela Vazia.
1994 Lançada a pedra fundamental do Ter-
minal Rodoferroviário de Cascavel.

1˚ de setembro
1922 Nasce Stanislava 
Boiarski (foto), em Irati. 
Foi uma das primeiras 
professoras de Cascavel. 

1931 Município de Foz do Iguaçu requer 
ao governo do Estado a posse das terras 
da atual Cascavel.
1943 Criado o 1˚ Batalhão de Fronteira, em 
Foz do Iguaçu.
1991 Sebrae inicia elaboração de diagnóstico 
do potencial econômico da região para o 
Programa de Fomento à Industrialização 
instituído pela Caciopar, Amop e Secretaria 
de Estado da Indústria e Comércio.

2 de setembro
1939 Começa a II Guerra Mundial.
1977 Leis estaduais 6.921 e 6.925 criam 
os distritos administrativos cascavelenses 
de Rio do Salto e Juvinópolis.

3 de setembro
1904 Engenheiro Arthur Martins Franco 
inicia viagem ao Oeste do Paraná. Roteiro: 
de Curitiba a Paranaguá, daí por mar até 
Montevidéu, no Uruguai. De Buenos Aires, na 
Argentina, viagem fluvial até Foz do Iguaçu.
1960 Grupo Escolar é transferido da Avenida 
Brasil para a atual localização do Colégio 
Eleodoro, na Rua Carlos de Carvalho.
1991 Surge o Programa Oeste Modernidade. 
Objetivo: transformar a região em polo de 
ciência e tecnologia. Iniciativa da Unioeste, 
Amop, Acamop, Caciopar, Itaipu, Sebrae, 
Seic, Ocepar, Cotriguaçu e outras entidades.

4 de setembro
1933 Governo do Estado autoriza a criação 
do Patrimônio Municipal de Aparecida dos 
Portos de Cascavel. 
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Padre Dudu Santos segue preso e “Monstro 
do CMEI” recorre da condena de 30 anos 
Até o fechamento desta edição de Preto no Branco, o padre Genivaldo 
Oliveira Santos, o Dudu Santos (41), permanecia sob surpreendente e 
rumorosa prisão temporária, cumprida em cela individual da cadeia 
pública de Cascavel, reclusão decretada pela Justiça. A corajosa delegada 
do NUCRIA, Thaís Zanatta, explica que o religioso segue sob investiga-
ção, suspeito de praticar abuso sexual. Várias vítimas, todas do sexo masculino, identificaram o agressor, 
ex-trabalhador na Paróquia do Periollo, de onde foi afastado e não retornará. Advogados da defesa tentam 
relaxar a medida judicial, negando que o cliente tenha tentado coagir quem quer que seja. Os ex-arcebispos 
Mauro Aparecido dos Santos (falecido) e Adelar Baruffi, foram envolvidos na confusão. Eles teriam tomado 
conhecimento dos ataques atribuídos ao padre Dudu, não abriram investigação e abafaram tudo. Dom José 
Mário Scalon Angonese, atual dirigente da Arquidiocese e seus mais de 70 sacerdotes, pede averiguações 
amplas, rigorosas e justas. Se houver culpa, que haja punição, defende o religioso.

CPI do Monstro faz últimas oitivas
Enquanto o ex-agente de apoio Bruno Garcia Leite 

segue em liberdade e tenta reverter uma condenação 
de 30 anos, vereadores da “CPI do Monstro” fazem 
nova rodada  de entrevistas. As oitivas desta sexta-
-feira (29), às 14h, levarão ao plenário da Câmara a 

ex-secretária de Planejamento e Gestão, Vanilse Pohl, 
além de Thiago Stefanello (Casa Civil), Tales Riedi 

Guilherme (Gabinete) e Laura 
Rossi (Procuradoria). O 

ex-prefeito Leonaldo Para-
nhos deverá ser convocado 

em breve, encerrando a 
etapa de apurações. A 

Comissão Parlamentar apura 
irregularidades no PAD 
(Processo Administra-
tivo Disciplinar) contra 

o ex-servidor Bruno. 
Ele está condenado por 

ataque sexual con-
tra criança, agressão 
cometida  dentro de 

CMEI da rede municipal.

Vereador Mazutti afirma não ter a 
ver com acidente e o padre preso 
O respeitado vereador Contador Mazutti fez 2.233 
votos na reeleição, tocando o segundo mandato 

com a mesma dedicação do primeiro. Ele garantiu 
a Preto no Branco que soube 

do acidente envolvendo o 
carro do padre Genivaldo 
Oliveira Santos, episódio 
ocorrido há cerca de seis 
anos, com saldo de um 

homem morto. Mazutti não 
esteve no local e nem 

interferiu contra ou 
a favor. Também 
assegurou não 
manter relação 
próxima com o 

padre Dudu San-
tos, preso desde 
domingo e sendo 
investigado por 
abuso sexual.

Tiago Almeida libera Renato Silva 
no apoio exclusivo a Gugu e Batatinha
O presidente da Câmara, Tiago Almeida, toca sua pré-campanha 
à Assembleia Legislativa, aparentando despreocupação com a 

concorrência. O pré-apoio do prefeito de Cascavel, Renato Silva, 
direcionado às reeleições dos estaduais Gugu Bueno e Oziel 
Batatinha, não perturba o vereador mais votado da atual legis-
latura. Ele considera que os mais de 230 mil eleitores casca-
velenses terão boas opções locais. Gugu e Batatinha estão 
entre elas, concorda, chancelando o compromisso do alcaide. É 
preciso honrar o fio do bigode.

Vereadores da bancada querem o 
respeito do deputado Giacobo

Um dos mais experientes parlamentares da Câmara Federal, 
o deputado Fernando Giacobo precisa melhorar o tratamento 

com os vereadores da bancada do PL. A foto registra con-
versa informal de Alécio Espínola, Fão do Bolsonaro, Conta-

dor Mazutti e Cabral, todos concordando que o presidente 
da sigla é político de resultados, mas esquece deles quando 
entrega emendas ao prefeito de Cascavel, Renato Silva. Um 

colinho, excelência. Feito o registro.

Beto Richa quer Edgar deputado 
Bueno foca na Câmara Federal 
Conforme antecipado em Preto no Branco, o 
ex-prefeito Edgar Bueno continua avaliando o 
cenário político de Cascavel e região. À convite 
de Beto Richa, deputado e presidente do PSDB 
estadual, ele analisa a possibilidade de disputar 

vaga na Câmara Federal, sem cogitar a Assem-
bleia Legislativa. As conversas com apoiadores 
seguem adiantadas. Edgar conhece as demandas 
do Oeste e demais regiões.

n O ex-vereador Romulo Quintino 
pode estar voltando à vida pública. 
Embora não fale sobre o assunto, 
ele é cogitado nos corredores do 

Paço como o próximo superinten-
dente da ACESC.  n O rumoroso 
caso do padre Genivaldo Oliveira 
Santos, preso sob acusação de 
cometer abusos sexuais, ainda 
não repercutiu na Câmara de 
Vereadores. Ninguém tocou no 

polêmico e delicado assunto.

Edgar Bueno e Beto Richa l ASSESSORIA Tiago Almeida l FLÁVIO ULSENHEIMER

Está previsto para hoje (29) o anúncio formal de quem 
responderá pela Secretaria de Comunicação. O prefeito 
de Cascavel, Renato Silva, reconduz ao 
posto o jornalista Mozart Carvalho, 
ex-titular da SECOM no final do 
governo de Leonaldo Paranhos. A 
ex- apresentadora Daniela Lenzi 
(RIC/Catve/Tarobá), esposa do 
também jornalista e empresário 
Marcio Pina, assumirá a dire-
ção geral da pasta. Ela atuará 
junto aos veículos de imprensa, 
encaminhando demandas edi-
toriais. Boa sorte.

Comentarista político com participação diária no pro-
grama Independência 92, da Estúdio 92, o professor e 
advogado curitibano Ogier Buchi, do PL, confirma sua 
pré-campanha a deputado estadual. Ele já disputou 
a Assembleia Legislativa e o governo do Paraná, não 
amacia a crítica e vê espaço às propostas embasadas 

na experiência. O empresário 
Duka Siliprandi, diretor da 

emissora onde predominam 
os conceitos libertários 
e as bandeiras da direita, 
apoia o projeto de Ogier. 
Os radialistas Emerson 
Bitencourt, Gilson Pessoa 
e Sérgio Ricardo também 
endossam.

Entre centenas de candidatos do Oeste 
que disputaram o pleito no ano passado 
pelo União Brasil, o vereador Cleverson 
Sibulski fez a maior votação (2.217). 
Segundo ele, o resultado das urnas 
impulsionou suas ações em favor 
das causas animal e ambiental, 
estimulando análises do cenário 
pré-eleitoral em torno da pré-can-
didatura a deputado estadual. O 
debate com apoiadores e lideranças 
ganha força.
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Rodovia estadual
O Departamento de Estradas de Rodagem do Paraná 
(DER/PR) concluiu a avaliação da malha rodoviária 
estadual de 2024, apontando que 71% das rodovias 
pavimentadas estão em condições boas ou muito 
boas, o melhor índice desde 2002. No ano anterior, 
o percentual era de 68%, e no início da série, 32%. 
Os trechos em condições ruins ou péssimas caíram 
para 3%, o menor patamar histórico.

Investimento em educação
O Governo Federal vai ampliar a rede do Instituto Federal 
do Paraná com cinco novos campi em Araucária, Cambé, 
Cianorte, Maringá e Toledo. Os editais de licitação já 
foram publicados e a previsão é de abertura de mais 
de 7 mil vagas. Atualmente, o IFPR atende cerca de 
30 mil estudantes em 39 municípios, com 310 cursos 
ofertados. As obras fazem parte do pacote de 100 
novos institutos previsto no Novo PAC da Educação.

Investimento em educação II
O Novo PAC da Educação prevê R$ 3,9 bilhões em 
investimentos no país, sendo R$ 2,5 bilhões para 
a construção de novos campi e R$ 1,4 bilhão para 
infraestrutura. No Paraná, além do IFPR, universidades 
federais receberão R$ 113,5 milhões. As instituições 
contempladas são UFPR, UTFPR, Unila e UFFS. A iniciativa 
deve criar 140 mil vagas em todo o Brasil, com foco nos 
cursos técnicos integrados ao ensino médio.

Saúde do Paraná
Pesquisa Genial/Quaest mostra que a saúde do Paraná 
é a melhor avaliada do País: 47% dos paranaenses 
consideram o serviço positivo e 35% regular. O índice 
supera estados como Goiás (45%), Minas Gerais (35%) 
e São Paulo (32%). Para o secretário Beto Preto, o 
resultado reflete investimentos, planejamento e 
respeito ao cidadão. Entre as ações em destaque 
estão a regionalização do atendimento, a construção 
e reforma de 1,2 mil Unidades Básicas de Saúde e a 
criação de novas maternidades e hospitais.

Referência mundial
O Paraná foi reconhecido pela ONU como referência 
mundial em políticas para idosos, tornando-se o primeiro 
estado da América do Sul a integrar a Rede Global de 
Cidades e Comunidades Amigas das Pessoas Idosas 
da OPAS/OMS. O governador Ratinho Junior recebeu o 
certificado em Washington. O Estado já investiu mais 
de R$ 150 milhões em programas de cuidado, saúde 
e habitação voltados à terceira idade. A conquista 
reforça o Paraná como exemplo de envelhecimento 
ativo, digno e com qualidade de vida.

Aprovado
Levantamento Genial/Quaest aponta 
que o governador do Paraná, Ratinho Jr. 
(PSD), obteve 84% de aprovação no Estado, 
superando o presidente Lula 
(31%) e o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (29%) em relação 
à atuação diante das tarifas 
de 50% impostas pelos EUA. 
No recorte paranaense, 52% 
aprovam a conduta de Ratinho 
Jr. sobre o tema, enquanto 
23% desaprovam e 
25% não opinaram. 
O resultado coloca 
o governador 
entre os líderes 
estaduais mais 
bem avaliados 
do país. 

Rodada de negócios
O Viaje Paraná realiza em 9 de setembro, no Radisson 
Montevideo Victoria Plaza, a Rodada de Negócios 
Meeting Paraná, reunindo mais de 100 agentes de 
viagens do Uruguai. O evento inclui capacitação sobre 
os atrativos turísticos, rede hoteleira e gastronômica 
do Estado. Esta é a primeira vez que o Paraná promove 
um encontro exclusivo com agentes estrangeiros 
para divulgar seu potencial turístico.

Invest Paraná
A Invest Paraná foi eleita a melhor agência de 
investimentos da América Latina no AIM Congress 
2025, em Abu Dhabi, o maior evento do setor no Oriente 
Médio. O prêmio reconhece o papel estratégico da 
agência na atração de mais de R$ 300 bilhões em 
novos investimentos industriais nos últimos seis 
anos e meio. Considerada a porta de entrada para 
investidores no Estado, a agência fortalece o ambiente 
econômico paranaense.

Congresso em Foco
O deputado Sargento Fahur (PSD) foi eleito, em 
votação popular, o melhor deputado federal do 
Paraná no Prêmio Congresso em Foco 2025. 
O júri técnico destacou Zeca Dirceu (PT) entre 
os melhores parlamentares da Câmara. Na 

votação popular, Carol Dartora (PT) foi 
reconhecida em Incentivo à Cultura, Pedro 
Lupion (União Brasil) em Agricultura e 
Desenvolvimento Rural e Luiza Canziani 
(PSD) em Inovação e Tecnologia. No 
Senado, Sérgio Moro (Podemos) ficou 
entre os melhores da Região Sul.

Paranacidade
O presidente da AMP e prefeito de Assis 
Chateaubriand, Marcel Micheletto, 
assumiu a cadeira da entidade no 

Conselho de Administração do 
Paranacidade. O colegiado define 
planos e prioridades para o 
desenvolvimento urbano e 
regional dos 399 municípios do 
Paraná. Micheletto ressaltou a 
importância da representação 

da AMP, destacando que 
a vaga fortalece a 

participação dos 
municípios na 

formulação de 
políticas públicas 
estratégicas. 

Inovação
O Paraná consolidou-se como o 5º estado mais inovador 
do Brasil, segundo o Índice de Inovação dos Estados 
2025, divulgado pela FIEC. O resultado reflete avanços 
em investimento público em ciência e tecnologia e em 
infraestrutura, áreas em que o Paraná subiu posições 
no ranking nacional. O estado também figura entre os 
cinco primeiros em produção científica, propriedade 
intelectual e empreendedorismo.Deputado Zeca Dirceu (PT)

6. PRETO NO BRANCO

The Town 2025
O Paraná terá participação direta na logística do The 
Town 2025, em São Paulo. O festival contará pela primeira 
vez com o serviço oficial de ônibus Primeira Classe, 
com saídas não apenas da capital paulista e de outros 
estados, mas também do Paraná. A novidade amplia 
as opções de transporte para o público paranaense 
prestigiar o evento em Interlagos.

Encontro
O PDT do Paraná realiza nesta sexta-feira (29), em 
Curitiba, um encontro na sede do clube Urca para 
discutir os rumos do partido e promover novas filiações. 
O evento terá a presença do presidente nacional da 
sigla, Carlos Lupi, além de lideranças como Roberto 
Requião, Requião Filho e o deputado Goura. A meta é 
fortalecer a legenda no Estado e preparar candidaturas 
próprias para as eleições de 2026.

Eficiência
O Paraná conquistou o 3º lugar em eficiência da 
máquina pública no Ranking de Competitividade dos 
Estados, elaborado pelo Centro de Liderança Pública 
(CLP). O avanço reflete a boa gestão de recursos e 
servidores, com destaque para o indicador prêmio 
salarial público-privado, no qual o Estado subiu quatro 
posições, garantindo salários mais equilibrados entre 
o setor público e a iniciativa privada.

Congresso em Foco
A deputada federal Luísa Canziani (PSD) 
foi premiada na 18ª edição do Congresso 
em Foco 2025, na categoria Inovação e 
Tecnologia. O reconhecimento 
nacional destaca sua atuação 
na promoção da inclusão 
digital, do empreendedorismo 
jovem e da modernização das 
políticas públicas voltadas à 
educação e à ciência. Luísa 
consolidou-se como uma 
das parlamentares mais 
influentes do País nesses 
temas. 

Descomplica
O secretário estadual das Cidades, Guto 

Silva (PSD) destacou nas redes 
sociais a importância do programa 

Descomplica, criado em 2019 quando 
ele estava à frente da Casa Civil. 

“A iniciativa transformou o 
Paraná no estado mais 
rápido do país para 
abertura de empresas, 
beneficiando mais de 
45 mil empreendedores. 
O programa também 
reduziu burocracias, 
ampliou oportunidades 
e fortaleceu a geração 

de empregos em todo o 
Estado”, disse. 
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MPE mantém cassação
O Ministério Público Eleitoral reiterou 

o pedido de cassação do vereador 
Fernando Nègre, do PT de Marechal 

Cândido Rondon, em parecer 
encaminhado ao TRE-PR. Segundo 

o órgão, Francieli Nunes atuou como 
“candidata de fachada” apenas para 

preencher a cota de gênero, o que 
motivou a anulação da chapa da 
Federação Brasil da Esperança. A 
manifestação ocorre em paralelo 

à decisão do TRE que afastou dois 
vereadores de Campo Mourão por 

fraude semelhante.

Drogas na fronteira
Entre janeiro e julho de 2025 apreensão de drogas cresceu 

42,7% em relação a 2024 na Tríplice Fronteira. Foram retiradas 
de circulação 213,5 toneladas de drogas. A ação das forças 
policiais da Secretaria de Estado da Segurança Pública do 
Paraná (Sesp/PR) gerou um prejuízo de R$ 600 milhões ao 
crime organizado. Os dados reforçam a intensificação do 
combate ao tráfico na divisa com Argentina e Paraguai.

Pompidou Paraná
De 4 a 6 de setembro, 

Foz do Iguaçu recebe a 
primeira programação do 
Centre Pompidou Paraná, 

satélite do renomado 
museu francês. Um pavilhão 
temporário abrigará oficinas, 

atividades culturais e a 
apresentação do projeto 

arquitetônico pelo arquiteto 
Solano Benítez. O evento 

contará com a presença do 
governador Ratinho Junior 
e do presidente do Centre 

Pompidou, Laurent Le Bon. 
A construção definitiva está 

prevista para 2026.

Reforma do Aeroporto
Ontem (28) à tarde, a comitiva formada pelos deputados Hussein Bakri 
e Alexandre Curi e pelo secretário Sandro Alex anunciou a reforma do 
Aeroporto Municipal Balduino Helmuth Jope, em Marechal Cândido 
Rondon. O investimento, de aproximadamente R$ 2,6 milhões do Governo 
do Estado, inclui balizamento noturno na pista, novo hall de entrada, 

paisagismo de fachada, estacionamento, asfaltamento 
até os hangares e recomposição de 

gramado nas laterais. Segundo os 
anúncios, as melhorias ampliam a 

capacidade de operação para voos 
oficiais, remoções aeromédicas 
e atividades de segurança 
pública, além de apoiar 
demandas logísticas do setor 
produtivo local. O aeródromo 
era conhecido anteriormente 
como Rubem Berta. 

Estrada inaugurada
Na noite de ontem (28), Mercedes viveu um marco histórico 
com a inauguração da estrada revitalizada que liga a sede 
ao distrito de Três Irmãs. A obra, considerada uma das 
maiores já realizadas no município, recebeu investimento 
de R$ 5,4 milhões, sendo R$ 4 milhões viabilizados pelos 
deputados estaduais Hussein Bakri e Sandro Alex e o 
restante como contrapartida da prefeitura. A melhoria 
contempla quase 10 km de via, com reforço de base, 
asfalto quente e nova sinalização. O evento reuniu 
autoridades como o presidente da Assembleia, 
Alexandre Cury, o secretário Sandro Alex, o deputado 
Bakri, além do prefeito anfitrião Laerton Weber (foto). 

Spohr em recuperação
O vereador rondonense Sargento Marcos Spohr (PP) recebeu 
alta no sábado (23), após 19 dias internado em Toledo para 

tratar complicações de diverticulite. A cirurgia foi 
bem-sucedida e ele cumpre repouso domiciliar 

antes de retomar a rotina parlamentar. Na próxima 
segunda-feira (1º), deve participar da sessão 

da Câmara de forma on-line e, em até duas 
semanas, pretende estar novamente no 

plenário. Desde o ano passado, os problemas 
de saúde têm causado afastamentos, mas 
Spohr afirma estar motivado para voltar às 

atividades legislativas. 

Dez anos sem Willmutt
Há dez anos, em 21 de agosto de 2015, Marechal Cândido 
Rondon perdia o humorista Cleiton Geovani 

Kurtz, que interpretava o personagem 
alemão Willmutt, vítima de acidente em 
Goiás aos 39 anos. O 

humorista levou a cultura 
rondonense aos palcos do 
Brasil, arrastando multidões 
com suas pegadinhas e shows sempre 
respeitosos e populares. Foram mais de 
200 gravações de pegadinhas e 300 mil 
espectadores em mais de uma década 
de carreira, que o consagraram como 
maior artista rondonense dos palcos. 
O sonho de Willmutt era se apresentar 

no Teatro Municipal de Marechal Cândido 
Rondon, obra que começou em 2010, ainda 
inacabado, cuja conclusão hoje volta a ser 

prometida. 
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ENTREVISTA

“Estimamos que 
mais de 80% da 
criminalidade 
esteja ligada 
ao tráfico de 
drogas, seja de 
forma direta ou 
indireta”

Preto no Branco: Como estão os 
encaminhamentos das pré-confe-
rências e quais temas já se destacam 
na pauta?
Leonardo Gomes: Ainda estamos com 
o canal aberto para receber propostas, 
então não temos uma lista definitiva. 
Mas, com base no que acompanhamos 
nos últimos meses, os principais temas 
envolvem furtos, roubos, tráfico de 
drogas e pessoas em situação de rua. 
Essas questões são as mais presentes 
no dia a dia da população e, por isso, 
têm aparecido com frequência nas 
discussões. Até o fim desta semana, 
vamos consolidar as propostas rece-
bidas e definir quais assuntos serão 
priorizados na próxima etapa.

Preto no Branco: Qual é a importân-
cia dessas pré-conferências para a 

Leonardo Gomes

As prioridades da 
segurança para os 
próximos dez anos

“Segurança pública precisa ser pensada de forma 
ampla, considerando desde políticas sociais até o 
combate direto à violência”, diz Leonardo Gomes, 

presidente do Conseg A cidade de Cascavel deu iní-
cio ao processo de constru-
ção do Plano Decenal de 

Segurança Pública, que vai nortear 
as políticas do município pelos 
próximos dez anos. As pré-confe-
rências municipais, realizadas ao 
longo de agosto e setembro, têm 
o objetivo de ouvir a população, 
reunir propostas e identificar os 
principais desafios enfrentados 
pela cidade. 
Em entrevista exclusiva ao Preto no 
Branco, o presidente do Conselho 
Municipal de Segurança (Conseg), 
Leonardo Gomes, detalhou os enca-
minhamentos, as demandas mais 
urgentes e os próximos passos até 
a conferência final, marcada para 
25 de setembro.

construção do plano?
Leonardo Gomes: Elas são fun-
damentais porque permitem que 
a sociedade participe ativamente 
do processo. Não queremos um 
plano feito apenas pelo poder 
público; queremos um documento 
que reflita as demandas reais da 
população e dos profissionais de 
segurança. Além disso, essas reu-
niões ajudam a identificar não só 
os problemas diretos, como roubos 
e homicídios, mas também fato-
res indiretos, como fiscalização 
de alvarás, atuação preventiva de 
órgãos municipais e até programas 
educacionais. Segurança pública 
vai muito além da repressão: passa 
por prevenção, integração e par-
ticipação comunitária.

Preto no Branco:  Além da crimi-
nalidade, outros fatores também 
impactam a segurança pública e 
preocupam Cascavel?
Leonardo Gomes: Sem dúvida. A 
fiscalização municipal tem papel 
importante. Quando a prefeitura, 
os bombeiros e a Secretaria do 
Meio Ambiente atuam de forma 
preventiva, fiscalizando alvarás 
e estabelecimentos que possam 
gerar riscos, evitamos problemas 
maiores. Outro ponto é a educa-
ção. Programas como o Proerd e 
ações do Comad podem reduzir a 
vulnerabilidade dos jovens e evitar 
que muitos entrem na criminali-
dade. Segurança pública precisa 
ser pensada de forma ampla, con-
siderando desde políticas sociais 
até o combate direto à violência.

Preto no Branco: A questão das 
drogas e do tráfico aparece com 
força nas discussões?
Leonardo Gomes: Sim, e com razão. 
Estimamos que mais de 80% da 
criminalidade esteja ligada ao 
tráfico de drogas, seja de forma 
direta ou indireta. Isso inclui 
desde homicídios e feminicídios 
até furtos, roubos e problemas 

sociais, como a situação de rua. 
Tivemos casos recentes de grandes 
apreensões, envolvendo inclusive 
facções criminosas, o que mostra 
que não estamos lidando apenas 
com pequenos traficantes, mas 
com crime organizado. Combater 
o tráfico é prioridade, mas exige 
integração entre polícia, Ministério 
Público, corregedorias e sociedade.

Preto no Branco: Como a vul-
nerabilidade social influencia a 
segurança pública?
Leonardo Gomes: Um exemplo 
claro é a questão dos moradores 
em situação de rua. Muitos estão 
ali por causa das drogas e acabam 
se envolvendo com furtos e outros 
delitos. O Centro Pop, por exemplo, 
cumpre um papel importante de 
assistência, oferecendo alimenta-
ção e higiene, mas não resolve o 
problema central, que é a drogadi-
ção. As vagas para internação são 
poucas e caras, e o tratamento de 
90 dias, muitas vezes, é insuficiente. 
Precisamos discutir políticas mais 
amplas de acolhimento, prevenção 
e tratamento, porque a questão é 
complexa e exige ação integrada.

Preto no Branco: A violência no 
trânsito também entrou na pauta?
Leonardo Gomes: Com certeza. 
Cascavel tem um histórico de altos 
índices de acidentes e mortes no 
trânsito. Mas, para reduzir esses 
números, não basta fiscalizar o 
motorista: é preciso que o poder 
público faça a sua parte. Hoje, 
cerca de 50% da sinalização viária 
é inadequada. Temos problemas 

em rotatórias, binários, ciclovias e 
sinalizações confusas que geram 
risco e dúvida. Precisamos investir 
em engenharia de tráfego, adequar a 
sinalização e cobrar com mais rigor o 
cumprimento da lei pelos condutores.

Preto no Branco: E sobre o baixo 
efetivo das forças de segurança, 
qual é o impacto disso e como tem 
se refletido nas pré-conferências?
Leonardo Gomes: É um dos nossos 
maiores desafios. A Polícia Militar, a 
Civil e o Corpo de Bombeiros traba-
lham com efetivos reduzidíssimos, 
e isso compromete o atendimento 
das ocorrências. Temos bairros que 
ficam com apenas uma viatura para 
toda a região, e há momentos em que 
Cascavel inteira conta com quatro 
equipes da PM para mais de 350 mil 
habitantes. Isso afeta diretamente a 
sensação de segurança, aumenta a 
impunidade e sobrecarrega os pro-
fissionais. Defendemos que o Estado 
olhe para as características de Casca-
vel — como localização estratégica 
e proximidade com a fronteira — e 
destine mais policiais.

Preto no Branco: Quais são os pró-
ximos passos no cronograma?
Leonardo Gomes: Após a análise das 
propostas, teremos a segunda pré-
-conferência no dia 11 de setembro, 
já com os eixos temáticos definidos. 
Essa etapa será mais direcionada, com 
debates específicos sobre os temas 
prioritários. A conferência munici-
pal ocorre no dia 25 de setembro, 
quando vamos consolidar as propostas, 
apresentar os resultados e definir as 
diretrizes para o Plano Decenal de 
Segurança Pública. O local da confe-
rência ainda será definido, mas será 
divulgado com antecedência.

Preto no Branco: E o que isso repre-
senta para Cascavel?
Leonardo Gomes: Marca o início de 
um processo histórico para Casca-
vel. A partir das pré-conferências, o 
município busca construir um plano 
sólido, que una sociedade e poder 
público na missão de tornar a cidade 
mais segura, humana e preparada 
para os próximos dez anos.  

As vagas para 
internação são 
poucas e caras, 
e o tratamento 
de 90 dias, 
muitas vezes, é 
insuficiente

Hoje, cerca 
de 50% da 
sinalização viária 
é inadequada

O local da 
conferência ainda 
será definido, 
mas será 
divulgado com 
antecedência 
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O que começou como uma 
denúncia isolada contra um padre 
de Cascavel transformou-se em 
um dos maiores escândalos da 
história recente da Igreja Católica 
no Paraná. Em poucos dias, o caso 
ganhou dimensões inesperadas: 
mais vítimas surgiram (já são 9), o 
nome de um arcebispo já falecido 
foi incluído nas investigações 
e até um acidente de trânsito 
antigo voltou ao debate, agora 
sob suspeita de acobertamento. 
Nesta quinta-feira (28), o secre-
tário estadual de Segurança, 
Coronel Hudson Leôncio Tei-
xeira, esteve pessoalmente em 
Cascavel para acompanhar os 
desdobramentos, ao lado da dele-
gada Thaís Zanatta, do Nucria, 
que conduz as investigações.

A prisão do padre Genivaldo
O padre Genivaldo Oliveira dos 
Santos, de 42 anos, foi preso no 
último domingo (24), durante 
a operação “Lobo em Pele de 
Cordeiro”, deflagrada pela Polícia 
Civil. Ele é acusado de abusar 
de adolescentes, jovens semina-
ristas e até fiéis em situação de 
vulnerabilidade. Os mandados 
de busca e apreensão cumpridos 
em sua residência e na clínica 
onde atuava apreenderam com-
putadores, celulares e brinquedos 
eletrônicos.

Ordenado em 2013, Genivaldo 
construiu carreira marcada pela 
atuação pastoral, projetos de 
comunicação religiosa, como 
a web rádio “Deus é maravi-
lhoso”, e publicações literárias. 
Até ser afastado no início deste 
mês de agosto, exercia funções 
na Arquidiocese de Cascavel e 
recentemente havia sido transfe-
rido para a Paróquia São Roque, 
em Santa Lúcia.

A escalada 
das denúncias
O inquérito foi 

 Prisão de padre acusado de abusos expõe rede de silêncio, cita 
ex-arcebispo falecido, resgata acidente de trânsito de 2019 e 

mobiliza até o secretário de Segurança Pública do Paraná

Escândalo sem 
precedentes abala Igreja 

Católica em Cascavel 

Cronologia do caso

2008 – Boletim de ocorrência registra estupro de uma criança de três 
anos em creche religiosa. Caso será reaberto.

2010 – Seminarista denuncia tentativa de abuso. Arquidiocese teria 
imposto termo de silêncio.

2012-2013 – Relatos de seminaristas acusam Dom Mauro, então arce-
bispo, de assédios.

2019 – Atropelamento em Cascavel, envolvendo carro do padre Geni-
valdo, deixa uma vítima fatal. Caso ficou sem esclarecimentos.

2024 – Vítima tenta suicídio, o que leva Polícia Militar a iniciar relatório 
de inteligência.

2025 – Operação “Lobo em Pele de Cordeiro” prende o padre e desen-
cadeia a maior crise da Igreja em Cascavel. 

Padre Genivaldo 
Oliveira dos Santos, 

42 anos, preso na 
Operação Lobo em 

Pele de Cordeiro, 
acusado de abusos 

sexuais

instaurado em julho, após rela-
tório de inteligência da Polícia 
Militar apontar indícios de abu-
sos. Inicialmente, três vítimas 
foram identificadas. Poucos dias 
depois, o Nucria confirmou sete 
vítimas do padre e duas do ex-ar-
cebispo Dom Mauro Aparecido 
dos Santos, falecido em 2021.

Segundo os relatos, os 
abusos ocorriam em paró-
quias, no seminário e até 
em uma clínica de terapias. 
Jovens em situação de fragi-
lidade eram atraídos com 
presentes, dinheiro, 
comida e video-
games. Em alguns 
casos, houve relatos 
de dopagem com medicamentos 
ou derivados de maconha.

O depoimento mais impac-
tante veio de um seminarista, em 
vídeo divulgado pela imprensa, 
relatando abusos cometidos 
pelo próprio Dom Mauro, então 
arcebispo de Cascavel. O caso 
ganhou ainda mais gravidade 
com a revelação de um bole-
tim de ocorrência de 2008, em 
que a mãe de uma criança de 
três anos denunciava estupro 
ocorrido em uma creche ligada 
a instituições religiosas.

Silêncio e acordos internos
As investigações revelam que parte 
das denúncias teria sido abafada. 
Um dos ex-seminaristas relatou ter 
assinado um termo de silêncio em 
2011, a pedido da Arquidiocese, 
após sofrer tentativa de abuso 
ainda no seminário. Especialis-
tas consultados pela imprensa 
avaliam que esses documentos 
podem configurar tentativa de 
ocultação de crimes.

O secretário de Segurança 
Hudson Teixeira ques-

tionou publicamente 
por que, mesmo após 
a morte do arcebispo 
em 2021 e diante de 
denúncias reapre-
sentadas à Igreja, 
nenhuma providên-
cia concreta havia 
sido tomada.

Delegada Thaís 
Zanatta, do 
Nucria, conduz as 
investigações e 
já identificou pelo 
menos nove vítimas

Secretário estadual 
de Segurança, 
Hudson Leôncio 
Teixeira, veio a 
Cascavel para 
acompanhar o caso 
de perto

O ex-arcebispo Dom 
Mauro Aparecido dos 

Santos, falecido em 
2021, é citado em 

relatos de abusos e de 
acobertamento.

Um acidente nunca esclarecido
Outro episódio ressurgiu com 
força: o atropelamento que 
matou Luiz Edimar dos San-
tos, em 2019. O carro envolvido 
pertencia ao padre Genivaldo. 
Familiares afirmam que, no dia 
do acidente, o sacerdote estava 
acompanhado de um vereador e 
que houve manobra para evitar 
perícia no veículo.

O caso, na época, não resul-
tou em inquérito formal. Agora, 
será reaberto pela Polícia Civil e 
poderá arrastar mais gente para 
dentro do escândalo.

A defesa e a posição da Igreja
A defesa de Genivaldo alega que 
o padre é inocente e que as pro-
vas ainda são frágeis, baseadas 
principalmente em relatos. Os 
advogados lembram que a Cons-
tituição garante a presunção de 
inocência e criticam o “julga-
mento midiático” que, segundo 
eles, já estaria condenando o 
religioso antes de decisão judicial.

A Arquidiocese de Cascavel, 
em nota, afirmou colaborar com 
as investigações e diz que seguiu 
protocolos do Vaticano ao afastar 
o padre.  O atual arcebispo, Dom 
José Mário Angonese, declarou 
que a Igreja deseja a verdade e 
que, se confirmadas as acusações, 
o sacerdote poderá ser reduzido 
ao estado laical, ou seja, perder 
a condição de padre.

Estado acompanha de perto
A presença do secretário de 
Segurança em Cascavel sinaliza 
a gravidade do caso. O Coronel 

Hudson afirmou que 
todas as responsabilida-
des serão apuradas e que 
o Estado cobrará expli-
cações sobre a falta de 
providências anteriores. 

A delegada Thaís Zanatta 
reforçou que há ainda cerca de 
20 pessoas a serem ouvidas e que 
novas vítimas podem aparecer. 
Entre as pessoas a serem ouvidas 
estão outros padres que atuam 
em Cascavel. 

Por enquanto as investiga-
ções focam no envolvimento do 
padre e ainda nem começar a 
investigar os casos descobertos 
envolvendo o arcebispo falecido. 

O arcebispo Dom José Mário 
Angonese afirma que a Igreja 
busca a verdade e abriu processo 
canônico contra o padre 
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Todos os dias, mais de 30 con-
sumidores de Cascavel acordam 
sem internet. O motivo é o vanda-
lismo que tem causado prejuízos 
não apenas às empresas, mas 
também a comércios e órgãos 
públicos que ficam horas sem 
sinal até que a fiação seja reposta.

Somente em uma opera-
dora da cidade, mais de três 
mil clientes tiveram o serviço 
interrompido em apenas três 
meses — e mais de 60% dessas 
ocorrências foram provocadas 
por furtos. Segundo Cassiano 
Joaquim da Silva, gerente técnico 
da empresa, não há um cálculo 
exato dos prejuízos financeiros, 
mas o impacto é grande. “Não há 
uma região específica, é geral. O 
vandalismo tem causado pro-
blemas sérios, e infelizmente é 
algo que não conseguimos pre-
ver. Quase todos os dias temos 
registros de furtos”, afirmou.

Os flagrantes se repetem em 
diferentes pontos da cidade e 
não se restringem a uma única 
empresa: companhias de tele-
fonia e internet estão entre os 
principais alvos dos crimino-
sos. Para tentar conter a prática, 
Polícia Civil, Polícia Militar e 
Guarda Municipal têm refor-
çado operações de fiscaliza-
ção, patrulhamentos e prisões 
de pessoas envolvidas tanto no 
furto quanto na receptação de 
cabos de cobre. Os locais onde os 
fios são vendidos também estão 
sendo monitorados. A orientação 
das autoridades é clara: quem 
flagrar essas ações deve acionar 
imediatamente os serviços de 
segurança pública.

Projeto
Na tentativa de reduzir os índi-
ces de furtos e roubos de fios, 
tramita na Câmara de Cascavel 

o Projeto de Lei nº 42/2025, de 
autoria do vereador Dr. Lauri 
(MDB). A proposta obriga esta-
belecimentos classificados como 
ferros-velhos a instalarem câme-
ras de monitoramento.

Segundo o texto, os sistemas 
de gravação deverão armazenar 
as imagens por pelo menos 30 
dias, podendo ser requisita-
das por órgãos públicos em 
investigações sobre a origem 
de materiais sem nota fiscal. 
Em caso de descumprimento, 
os comerciantes terão 30 dias 
para se adequar; caso contrário, 
poderão ser multados em até 
200 UFM, além de ter o alvará 
suspenso.

O vereador destaca que os 
furtos afetam diretamente servi-
ços essenciais. “O aumento dos 
furtos de fios elétricos tem impac-
tado postos de saúde e centros 
de educação infantil, que têm 

Furtos de fios deixam mais de 
30 consumidores sem internet 

todos os dias em Cascavel 
Vandalismo em fios de cobre deixa internet e serviços públicos sem 

funcionamento; projeto de lei propõe monitoramento de ferros-velhos 

suas atividades comprometidas 
por interrupções no fornecimento 
de energia”, disse Dr. Lauri.

O cobre, alvo principal dos 
criminosos, é valorizado no 
mercado e muito utilizado em 
instalações elétricas, o que torna 
o crime lucrativo, mas com 

consequências sérias: riscos de 
incêndio, danos à infraestrutura 
e ameaça à segurança pública.

Se aprovado, o projeto poderá 
representar um avanço no com-
bate ao comércio ilegal de metais 
e trazer mais segurança para a 
população de Cascavel.
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As terras 
eram férteis 
apropriadas 
para a lavoura
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Seria como a primeira viagem espacial: uma 
jornada rumo ao desconhecido. O Paraná 
da primeira metade do século XIX tinha 

menos da metade do seu território coberto pelo 
poder público imperial. Quando a 5ª Comarca 
de São Paulo foi transformada em Província 
do Paraná com a Lei 704, ato do imperador 
Pedro II, em 29 de agosto de 1853, a autono-
mia carregava o dever fundamental de ocupar 
produtivamente todo seu território.

O passo inicial para a primeira viagem rumo 
ao Oeste se deu em 1848, quando o 
projeto de criação da futura “Província 
da Coritiba” entrou em debate na 
Comissão de Estatística de São Paulo, 
encarregada de estudar os dados que 
poderiam atestar sua viabilidade. 

O parecer seria favorável, mas 
os líderes paulistas não aceitavam 
perder território.

 Alegavam que o desmembra-
mento levaria à destruição de São 
Paulo. Se houvesse a divisão territo-
rial, alegavam, sua Província “ficaria 
impossibilitada de prestar ao Império 
o concurso de serviços que em grau 
subido a tem assinalado”. Divididas, 
seriam “duas Províncias insignifican-
tes, minguadas e sem recursos para 
combater suas mais inexpressivas 
necessidades”.

Para chegar à emancipação, os líderes da 
5ª Comarca precisavam mostrar iniciativa no 
sentido de ocupar o Oeste e fazê-lo produzir 
rapidamente. Foi assim que a primeira viagem 
à região foi decidida, por iniciativa do capitão 

Henrique Beaurepaire Rohan e a participação 
de Camilo Lélis da Silva, segundo tenente da 
Marinha enviado para historiar a missão.

Primeiros registros do Oeste
A abertura de picada começa no final de 1848 
em Guarapuava, último espaço urbano antes 
do sertão desocupado. Seguia rumo ao Xagu, 
onde havia um aldeamento de “índios mansos”. 
A formação da comunidade no Xagu, futura 
Laranjeiras do Sul, foi acompanhada pela criação 

oficial da Vila de Guarapuava, com 
a lei nº 14, de 21 de março de 1849. 

Já sem Rohan, que retornou a 
Guarapuava depois de duas semanas, 
a expedição prosseguiu com Camilo 
Lélis e percorreu cerca de 320 km no 
sentido Leste-Oeste, seguindo para-
lelamente ao curso do Rio Iguaçu até 
os limites a fronteira com o Paraguai.

Na árdua marcha rumo ao extre-
mo-Oeste, uma constatação: quem 
ousasse se estabelecer na área enfren-
taria o monitoramento argentino.

O resultado dessa primeira via-
gem foi legar algum conhecimento 
sobre aspectos geográficos, flora e 
fauna dos trechos percorridos, além 
de sugerir a necessidade de ocupar 
a região a partir do apoio militar.

No front institucional, entra então em cena 
um personagem decisivo: o Marquês de Paraná. 
Não é por causa do Rio Paraná que a proje-
tada “Província da Coritiba” virou Província 
do Paraná, mas pela participação decisiva do 
senador Honório Hermeto Carneiro Leão.

A primeira família veio para um pouso ervateiro desativado 
O pouso da Cascavel, quando era novo, ou seja, ainda não era o Cascavel Velho, ficava junto 
à invernada de animais da empresa argentina Domingo Barthe. Já existia às margens do 
rio alguns anos antes da construção da estrada ervateira da família Gomes e só passou a 
ser o Cascavel Velho depois que a Companhia Barthe desativou suas instalações no local. 

Portanto, na origem tanto da invernada de animais de Barthe como do pouso e da 
estrada de carroças, esteve sempre a extração da erva-
-mate, na época totalmente controlada por interes-
ses estrangeiros – argentino e inglês – e veio a se 
constituir no primeiro ciclo da economia regional.

A estrada carroçável dos Gomes, partindo 
de Catanduvas, depois de cruzar o ribeirão da 
cascavel seguia a Lopeí, sede administrativa da 
empresa argentina Nuñes y Gibaja, onde havia a 
concentração dos equipamentos de coleta do mate. 

Ao atravessar a nova trilha aberta pelos mili-
tares no divisor de águas, a estrada de Augusto 
Gomes de Oliveira criou um ponto estratégico 
para outras trilhas que depois vieram a passar por 
ele: uma encruzilhada que logo recebeu o nome 
da família Gomes. 

É nesse lugar que em 1930 terá início a formação 
da cidade de Cascavel. Não foi no Cascavel Velho, 
como erroneamente alguns escreveram sem se 
aprofundar na verdadeira história da região. 
O Cascavel Velho, porém, foi onde se 
instalou a primeira propriedade agrí-
cola familiar do Médio Oeste.  

A primeira viagem ao desconhecido Oeste 

 O Oeste 
desabitado 

e o Marquês 
do Paraná A “civilização” 

só existia até 
Guarapuava. 

Dali por diante 
era preciso partir 

da estaca zero  

Um político sem igual
Mineiro de Jacuí, filho de militar, Car-
neiro Leão nasceu em 11 de janeiro de 
1801. Foi juiz e governador do Rio de 
Janeiro aos 40 anos, de onde saiu para 
exercer o cargo de senador vitalício. 

Como parlamentar, evitou tra-
moias que procuravam rasgar a 
Constituição: “Não temos necessidade 
de ferir a legalidade e os princípios”, 
argumentou. “Podemos fazer as leis 
justas, que forem necessárias (...) na Constituição 
observada temos meios seguros e legais para dar 
à nação o que ela pretende”.

Em 1988 a atual Constituição separou cla-
ramente os três poderes e deu a função extraor-
dinária de tira-teima ao STF, mas hoje as regras 
constitucionais continuam tão discutidas quanto 
naquela época.

A vida política do Segundo Reinado era domi-
nada por dois grandes partidos políticos: o Liberal, 
favorável a ideias novas, às reformas rápidas e a 
uma maior autonomia às províncias; e o Conser-
vador, favorável à tradição política e às reformas 
moderadas. Os dois partidos se revezaram no 
poder em meio a embates paralisantes, até que 
Honório Carneiro Leão propôs uma trégua na 
luta entre eles. Com o respeito do imperador e 
ganhando para sua ideia os oposicionistas mais 
moderados e vencendo a polarização eleitoral 
organizou o Ministério da Conciliação, sob o 
qual o Brasil conquistou avanços importantes.

Foi o melhor período de governo do Brasil. 
Com o Ministério da Conciliação, para Euclides 
da Cunha, o país chegou ao “ponto culminante do 
Império”: foram construídas as primeiras estradas 
de ferro, desenvolveram-se as comunicações, 
aumentaram as linhas de navegação e a instrução 
pública teve um salto.

Leão venceu a pressão paulista
Carneiro Leão teceu as razões estratégicas para a 
emancipação da Quinta Comarca paulista: “Não 
seria político discutir todas as razões de defesa 
externa a que é favorável a criação da Província 
de Curitiba [...], mas todos nós sabemos que 
na Comarca de Curitiba limita o Império com 
a República do Paraguai, e porventura com a 
Confederação Argentina”. 

Leão defendia a urgente comunicação com 
o Paraguai, que embora limítrofe, pelo Mato 
Grosso e pela Província de São Paulo, “nesses 
pontos o deserto nos separa; pelo Rio da Prata, o 
governo da Confederação Argentina nos proíbe 
a comunicação, e pelo Rio Grande seria preciso 
passar por Entre Rios e Corrientes, províncias 
pertencentes à Confederação Argentina”.  

 Em resposta, o senador liberal Nicolau 
Pereira de Campos Vergueiro, português que já 
havia governado o Brasil compondo a regência 
trina, durante a minoridade de Pedro II, mesmo 
se opondo ao desmembramento deu as bases 
para as ações que seriam encetadas na região 
mais adiante: “Será necessário colocar tropa nesse 
lugar e ter quem comande”, além de “criar uma 
administração especial”.

Carneiro Leão usou as alegações de Vergueiro 

como alavanca para seus argumentos: 
defendeu o aumento de despesas neces-
sárias à fortificação da fronteira e a cons-
trução de estradas como necessidade 
infraestrutural.

Denunciando o crônico “esqueci-
mento” da Quinta Comarca pelo governo 
de São Paulo, Leão disse que ela ficava 
“quase abandonada” por não influir nas 
eleições, mesmo respondendo pela maior 
parte da renda da Província paulista. 

A gafe do século XIX
Campos Vergueiro sentiu a força dos argumentos 
de Leão e vendo a derrota próxima cometeu a pior 
gafe de sua brilhante biografia de líder da cafeicul-
tura nacional ao pôr em dúvida a qualidade das 
terras paranaenses: “O lavrador por onde conhece a 
fertilidade do terreno inculto é pelas madeiras; ora, 
sendo a Curitiba coberta de pinhais e de erva-mate, 
é claro que não são boas as terras”.

Ao retornar da extenuante aventura da primeira 
viagem ao Oeste, Camilo Lélis da Silva em maio 
de 1852 já informava que os territórios pesqui-
sados eram abundantes em mais de 40 tipos de 
madeiras, destacando o pinheiro, e que “as terras 
eram férteis apropriadas para a lavoura, e ideal 
para fundação de colônias de povoamento”.

Em 1865 ele também publicou um diário de 
viagem na Revista Trimensal do Instituto Histórico 
Geographico e Ethnographico do Brasil, relatando 
as atividades realizadas. 

Quem também deixou os registros dos fatos 
sobre a terra do interior paranaense que logo 
iriam desmentir a avaliação de Vergueiro sobre 
a infertilidade das terras do futuro Paraná foi outro 
membro da expedição: Pedro Aloys Scherer.

Ele “destacou as riquezas minerais, madeireiras 
e as possibilidades agrícolas de toda a região até 
as margens do rio Paraná” (Lúcio Tadeu Mota, 
Fazenda Pau de Lenha 1854). 

Terra fértil, política nem tanto 
“Como decorrência da exploração dessa vasta 
área ocidental do Paraná e do conhecimento das 
dificuldades regionais para transformá-la em cami-
nho trivial de passagem rumo ao Rio Paraná (que 
consistia de ponto de conexão fluvial com o Mato 
Grosso, Oeste de São Paulo, Paraguai e Argentina) 
é que iniciou-se o estabelecimento da colonização 
do Oeste do Estado” (Fernando Costa Straube e 
Pedro Scherer-Neto, História da Ornitologia no 
Paraná, citando Francisco Ribeiro de Azevedo 
Macedo [Conquista pacífica de Guarapuava]).

No momento da criação, em 1853, a Província 
do Paraná tinha uma população de 60 mil habi-
tantes brancos, 8.500 escravos negros e mulatos 
e meio milhar de mulatos livres. 

A lei descartou o nome “Provincia da Coritiba” 
para bajular o marquês Carneiro Leão, nessa época 
o político e governante mais poderoso do país, 
dando seu nome ao futuro Estado. Carneiro Leão 
uniu o Brasil positivamente, mas sua morte, em 
1856, deixou o país órfão. Depois da Guerra do 
Paraguai o Brasil voltou ao estado paralisante das 
disputas políticas ferrenhas, governos oportunistas, 
revoluções fracassadas e disputa de “narrativas”. 

Seriam duas 
Províncias 
insignificantes, 
minguadas e 
sem recursos 
para combater 
suas mais 
inexpressivas 
necessidades



VARIEDADES

HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries	 (21/3 a 20/4)
Os dias trazem o desejo de expressar sua 
autenticidade e se envolver com o que faz 
seu coração vibrar, ariano. Projetos criativos 
e prazeres ganham destaque, assim como 
a necessidade de reconhecimento. Cuidado 
com impulsos e atritos na rotina. Ajuste seu 
ritmo para conciliar prazer com eficiência.

Touro	 (21/4 a 20/5)
O foco é cuidar das suas bases, lar, famí-
lia e segurança emocional, taurino. Pode 
ser necessário rever vínculos e organizar o 
espaço doméstico. No trabalho, a firmeza é 
exigida, mas surpresas podem mudar planos, 
especialmente ligadas a lazer ou criatividade. 
Flexibilidade e pequenas mudanças podem 
ser fonte de renovação.

Gêmeos	 (21/5 a 20/6)
A comunicação é sua aliada, mas escolha 
bem o que e como se expressar, geminiano. 
Conversas importantes e decisões práticas 
ganham destaque, assim como reconhecimento 
por suas ideias. Flexibilidade será essencial 
diante de questões emocionais ou familiares. 
Notícias inesperadas podem mudar sua rota.

Câncer	 (21/6 a 21/7
A semana pede atenção às finanças, talentos e 
recursos. É momento de organizar o orçamento 
e valorizar o que já possui, canceriano. Emoções 
profundas podem surgir em parcerias e vínculos 
íntimos. Escutar mais e observar padrões é mais 
eficaz do que tentar convencer os outros. Sua 
intuição será uma bússola poderosa.

Leão	 (22/7 a 22/8)
Vênus em seu signo ilumina seu brilho pessoal 
e desejo de viver com mais autenticidade, 
leonino. Você estará em evidência, mas 
atenção para não exagerar ou se impor. 
Assuntos financeiros e mudanças no trabalho 
pedem cuidado. Flexibilidade e equilíbrio 
entre presença e escuta serão essenciais.

Virgem	 (23/8 a 22/9)
É uma boa semana para olhar para dentro e 
cuidar da saúde emocional, virginiano. Dê tempo 
aos seus processos e priorize o essencial. A 
rotina continua, mas com foco em produtividade 
consciente. Seja flexível com sua imagem e 
com o quanto deseja se mostrar. O momento 
ideal para planejar com calma.

Libra	 (23/9 a 22/10)
Parcerias e atividades em grupo ganham 
destaque, libriano. Trocas serão valio-
sas, mas cuide do seu tempo e energia. O 
desejo de se destacar cresce, mas man-
tenha equilíbrio com o que é importante 
para você. Alguns momentos de silêncio 
ajudam a reorganizar desejos e encerrar 
ciclos, trazendo alívio.

Escorpião	 (23/10 a 21/11)
O foco está no trabalho e na visibilidade 
profissional, escorpiano. É uma boa semana 
para assumir responsabilidades e novos 
desafios. Esteja atento a limites e diga não 
quando necessário. Vida íntima e questões 
domésticas podem exigir atenção. Observe 
mais, seja flexível e acolha diferenças.

Sagitário	 (22/11 a 21/12)
Pode aumentar o impulso para explorar novas 
ideias, estudos ou projetos pessoais, sagitariano. 
Há entusiasmo por caminhos diferentes, mas 
cuidado com mudanças impulsivas, especial-
mente na carreira. Organização e planejamento 
são essenciais. Oportunidades podem surgir 
de lugares inesperados, mas vale cautela.

Capricórnio	 (22/12 a 20/1)
A semana pede para rever relações de trocas, 
acordos e recursos compartilhados, capricor-
niano. Clareza e responsabilidade são fun-
damentais. Atenção aos próprios valores e 
decisões financeiras. Evite agir por impulso 
e abra-se a novos aprendizados e visões. O 
planejamento é essencial para qualquer viagem 
ou compromisso.

Aquário 	 (21/01 a 19/2)
As relações ganham protagonismo, especial-
mente parcerias e acordos, aquariano. Ouvir com 
atenção ajuda a manter a harmonia. Impulsos 
de individualidade podem surgir, mas busque 
equilíbrio entre autonomia e colaboração. Questões 
emocionais pedem sensibilidade, e atividades 
terapêuticas são bem-vindas.

Peixes	 (20/02 a 20/3)
Foco na rotina, saúde e organização do dia a 
dia, pisciano. Pequenos ajustes em hábitos 
podem gerar grandes impactos. Evite sobre-
carga e respeite seus limites. Descanso e sono 
merecem atenção. Cuide de quem gosta, mas 
sem se perder no processo. Flexibilidade será 
chave para lidar com mudanças de planos.

CRUZADA
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28/08 à 03/09 (exceto dia 01/09)

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

    	    OS CARAS MALVADOS 2	 14:15	 01:44	 DUB	 2D             
CAÇADORES DO FIM DO MUNDO	 16:40	 01:45	 DUB	 2D
             LADRÕES		  19:00	 01:47	 DUB	 2D
     FAÇA ELA VOLTAR		 21:30	 01:39	 DUB	 2D

SALA 2

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

    	    UMA MULHER SEM FILTRO	 14:00	 01:32	 DUB	 2D             
QUARTETO FANTASTICO	 16:10	 01:55	 DUB	 2D
QUARTETO FANTASTICO	 18:40	 01:55	 DUB	 2D
     INTERESTELAR	 21:10	 02:49	 DUB	 2D
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Programa de domingo
O Cascavel Futsal segue firme em duas frentes na temporada. Na última quarta-
feira (27), a Serpente Tricolor venceu o Itaipulândia por 2 a 1, em partida válida 
pela 14ª e penúltima rodada da fase classificatória do Paranaense Série Ouro. 
Com o resultado, o time chegou aos 27 pontos e assumiu a 5ª colocação, 

mantendo vivas as chances de terminar entre os 
quatro primeiros. Agora, a atenção volta para 
a Liga Nacional. No domingo (31), às 11h, o 
Cascavel recebe o São José, no Ginásio da Neva. 
O Tricolor ocupa a 8ª posição na LNF com 29 
pontos, enquanto o adversário paulista soma 
apenas 10 e aparece na 21ª colocação. A vitória 
é fundamental para manter o clube entre os oito 
melhores da primeira fase. O Cascavel ainda 
tem seis compromissos pela Liga: além do São 
José, enfrenta Jaraguá (SC) em jogo adiado, 
Magnus (SP), ACBF (RS), São Lourenço (SC) e 
encerra a fase diante do Blumenau (SC). Entre 
os próximos rivais, apenas Magnus e Jaraguá 
estão acima do Tricolor na classificação.

O Autódromo Zilmar Beux recebe 
até domingo (31) o Moto 1000 GP.  
A programação vai muito além 
das pistas, com shows de rock, 
encontro de motoclubes e passeio 
motociclístico organizado pela 
Polícia Militar, transformando a 
cidade em um verdadeiro polo de 
lazer, esporte e confraternização.

Estrutura e impacto econômico
Segundo Orlei Silva, organizador 
da etapa em Cascavel, o evento já 
movimenta a cidade antes mesmo 
das corridas. Os hotéis estão lota-
dos e há expectativa de público 
entre 15 e 20 mil pessoas durante 
os três dias. “O esporte motor é 
a nossa principal indústria do 
turismo. É uma indústria sem 
fumaça, que movimenta hotéis, 
bares, restaurantes e gera cente-
nas de empregos temporários”, 
destacou.

Programação intensa 
para o público
A festa começa já nesta sexta-
-feira (29), com treinos livres nas 
categorias 150, 300, 600 e 1000 

Fim de semana de velocidade no Autódromo de Cascavel l ASSESSORIA MOTO1000GP

Velocidade e clima de 
festa com Moto 1000 GP

Evento reúne rodada dupla no autódromo, shows de rock, 
encontro de motoclubes e deve atrair até 20 mil pessoas à cidade

cilindradas. À noite, às 19h, o 
clima esquenta com a abertura 
do 3º Encontro Brothers Possuí-
dos, que deve reunir cerca de 60 
motoclubes do Brasil, Paraguai e 
Argentina.  O evento terá shows de 
bandas locais, entre elas Serginho 
& Banda e Ricardo Bulgarelli, 
e segue até a madrugada. No 
sábado (30), além das tomadas 
de tempo das motos, acontece 
o 10º Passeio Motociclístico 
da Polícia Militar, organizado 
pelo 6º BPM sob coordenação 

do capitão Tavares.
O auge da programação será 

no domingo (31), com a rodada 
dupla do Moto 1000 GP. Cerca de 
180 a 200 pilotos devem alinhar 
nos grids das quatro categorias, 
prometendo disputas acirradas. 
“Essa etapa terá um sabor espe-
cial. Será rodada dupla, com oito 
corridas no fim de semana. Tenho 
certeza que será o evento com 
maior público do ano no Autó-
dromo Zilmar Beux”, afirmou 
Orlei. Autódromo referência

O Autódromo Zilmar Beux é hoje considerado um dos três melho-
res do país. “Estamos empatados com Interlagos em número de 
eventos nacionais. O calendário do autódromo de Cascavel está 
cheio, sem finais de semana vagos. É Stock Car, Fórmula Truck, 
Copa Truck, Turismo Nacional, além da Cascavel de Ouro. Somos 
referência no esporte motor brasileiro”, explicou. A entrada é gra-
tuita para estacionamento de carros e motos, e os visitantes podem 
acampar na área externa. “Aqui o público pode levar churrasqueira, 
chope, cerveja e aproveitar. A ideia é que todos se sintam em casa, 
curtindo a motovelocidade e celebrando este grande encontro de 
apaixonados por duas rodas”, ressaltou Orlei.

Com adrenalina dentro e fora da pista, o Moto 1000 GP pro-
mete colocar Cascavel mais uma vez sob os holofotes do esporte 
motor, unindo velocidade, cultura e turismo em um só evento.

Campanha ‘Grêmio faz o pix’ cobra o time gaúcho que ainda não 
repassou os valores devidos l ASSESSORIA

 

FC Cascavel cobra dívida do 
Grêmio por venda de Bitello
O FC Cascavel voltou a cobrar publicamente o Grêmio pelo 
não pagamento da segunda parcela referente à venda 
do meia Bitello ao Dínamo Moscou, da Rússia. O clube 
cascavelense afirma que, embora os gaúchos já tenham 
recebido o valor integral dos russos, ainda não repassaram 
cerca de R$ 4 milhões, além de juros e multa. Para receber a 
primeira parcela, de R$ 10 milhões, o FC Cascavel precisou 
acionar a Câmara Nacional de Resolução de Disputas 
(CNRD). Agora, mais uma vez, o caso deve ser levado ao 
órgão da CBF. O Grêmio não nega a dívida, mas segue 
sem quitar o valor devido ao clube aurinegro.

Interclubes Feminino
O Interclubes de Futsal Feminino entra em sua fase decisiva. 

Após a última rodada disputada na AABB Cascavel, os duelos 
das semifinais foram confirmados. As Aliadas, destaque 

ofensivo da competição, encaram a AABB 2, que chega 
embalada após vitória por 6 a 1 sobre o Tuiuti B. No 

outro confronto, o Comercial, que superou a AABB 1 por 
3 a 0, terá pela frente o Tuiuti A em busca da vaga na 

grande final. A expectativa é de jogos equilibrados e de 
muita intensidade. Para o técnico Crysthian, da AABB 2, 
o mata-mata muda o cenário: “Agora é outra fase, outro 

campeonato. mata-mata é diferente. Vamos brigar muito 
por essa vaga na final”, destacou.

Meninas da AABB 2 estão na semi 
do Interclubes l DIVULGAÇÃO

Cascavel Futsal encara 
São José pela LNF
@ITAIPULANDIAPR | @GABRIELCELLA_
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Capim.AG
Na página 07 deste jornal, está o anúncio do Brasa Fes-
tival — criado pela agência Capim.AG — que acaba de 
conquistar destaque internacional. A peça foi selecionada 
pela Lürzer’s Archive, uma das publicações mais res-
peitadas da propaganda mundial, conhecida por reunir 
trabalhos de alto nível criativo de agências do mundo 
todo. Para a Capim.AG, estar mais uma vez presente 
nas páginas da Archive é motivo de celebração: é o 
reconhecimento do talento de sua equipe e da força da 
criatividade regional. “É sempre especial ver um trabalho 
que nasce em Cascavel ser reconhecido em um palco 
global da propaganda. Isso mostra que é possível pen-
sar grande sem perder a nossa raiz local”, afirmam os 
sócios da agência. O Brasa Festival, cliente da Capim.
AG, também se beneficia desse feito: o anúncio destaca 
não apenas a grandiosidade do evento, mas também 
reforça sua marca no cenário nacional e internacional. 

IA na prática
A Inteligência Artificial deixou de ser 

apenas uma tendência para se tornar 
realidade em diversos setores da economia. 

Restaurantes, lanchonetes e food trucks 
colhem bons resultados ao incorporar 

soluções inteligentes em suas operações. 
É justamente para apresentar como essa 

transformação acontece que será realizado 
o evento IA na Prática: Como restaurantes 
estão lucrando com a Inteligência Artificial, 
no dia 10 de setembro, às 19h, na AcicLabs. 

O evento é co-realizado pelo Núcleo de 
Negócios em Alimentação. 

Ponte do XIV
A nova ponte sobre o Rio Quati, no Bairro XIV de 
Novembro em Cascavel, está com 90% da obra 

concluída. Orçada em R$ 6,7 milhões, a estrutura 
beneficiará mais de 25 mil pessoas, resolvendo 

problemas de trânsito e 
alagamentos. Com 

22 metros de largura, 
quatro pistas e calçadas 

acessíveis, a ponte 
terá pavimentação, 
sinalização e vazão 
ampliada do rio “Até 

sábado já vamos liberar 
o trânsito. Restarão 

apenas detalhes como 
calçadas, pintura e retirada 
de postes. A entrega oficial 

está prevista para 20 de 
setembro”, afirmou  

o secretário 
Severino Folador.

Manutenções na 
Transitar

A Transitar mantém aberto o 
credenciamento nº 08/2025 

para pessoas físicas ou 
jurídicas especializadas em 

manutenção predial, incluindo 
alvenaria, elétrica, hidráulica 
e pintura. O valor estimado é 
de R$ 1,2 milhão por um ano, 
com remuneração baseada 

na Tabela Sinapi/PR. As 
unidades atendidas incluem 

Sede Administrativa, Terminal 
Rodoviário, Aeroporto Regional, 

Terminais de Transbordo e 
mais de mil pontos de ônibus. 
Interessados devem protocolar 

documentação na sede da 
Transitar ou enviar via correio. 
Edital completo no Portal da 

Transparência.

Semana da Pátria
Cascavel dá início à Semana da Pátria neste domingo (31), às 9h30, na Feira do Teatro. 
A abertura oficial contará com recepção de autoridades, chegada do Fogo Simbólico, 

execução do Hino Nacional e Hino da Independência, hasteamento das bandeiras, 
pronunciamentos e apresentações culturais. A semana de comemorações vai até o Desfile 
Cívico-Militar de 7 de setembro, que reunirá mais de 12 mil participantes de 59 instituições, 

celebrando cidadania e os símbolos nacionais.

Segurança Pública
A 2ª Pré-Conferência de Segurança Pública organizada pelo 
Conseg com apoio da Secretaria Municipal de Segurança 
Pública e Acic será no dia 11 de setembro, na Asservel. E no 
dia 25 de setembro acontecerá a Conferência, que tem por 
missão a elaboração do Plano Decenal de Segurança Pública 
de Cascavel. Todos são convidados a participar.

Feira em Cascavel
De quinta-feira (28) a sábado (30), 

Cascavel recebe a FECET – Feira de 
Ciência, Engenharia e Tecnologia, 

o maior evento científico pré-
universitário do Paraná. Realizada 
no Centro de Convenções, a feira 
reúne estudantes, professores e 
pesquisadores que apresentam 
projetos inovadores em ciência, 
engenharia, tecnologia, artes e 

matemática. A FECET conecta jovens 
talentos a oportunidades nacionais e 
internacionais, sendo um espaço de 

criatividade e pesquisa. 
A entrada é gratuita.

Desvio no trânsito
Devido ao avanço das obras da Nova Ponte XIV de 

Novembro, já 90% concluídas, o trânsito na região será 
interditado nesta sexta-feira (29) para serviços de 

pavimentação. A alteração ocorrerá das 9h às 14h e 
impactará também o transporte coletivo. Três linhas terão 

rotas alternativas: 225 - XIV de Novembro, 267 - Sul/
Sudoeste/Via Guarujá e 295 - Neva. Os itinerários sofrerão 

desvios em alguns trechos e deixarão de passar por 
determinadas ruas. A recomendação é que os passageiros 
fiquem atentos aos novos percursos e consultem os mapas 

de desvio disponíveis.

Prova Cascavel
A Secretaria Municipal de Edu-

cação aplica nesta semana 
a 3ª etapa da Prova Casca-
vel, destinada às turmas de 
5º ano, com foco em Língua 

Portuguesa e Matemática. Já 
entre 8 e 12 de setembro, a 

avaliação será realizada do 1º 
ao 4º ano em todas as escolas 
municipais. Criada por servi-
dores da própria rede, a Prova 
Cascavel garante resultados 
em tempo real, permitindo 

diagnósticos mais precisos 
e estratégias pedagógicas 

imediatas. A secretária Márcia 
Baldini destaca que a inicia-
tiva é mais que um exame, 
sendo um instrumento de 

acompanhamento da apren-
dizagem e de fortalecimento 

da educação pública em 
Cascavel.

Estágio na Polícia Civil
A Polícia Civil do Paraná abriu inscrições para 54 vagas de 
estágio em Cascavel e outros 21 municípios do Estado, des-
tinadas a estudantes do ensino médio, técnico e superior. As 
inscrições vão de 28 de agosto a 3 de setembro e devem ser 
feitas no site da PCPR e na Central de Estágios do Paraná. São 
35 vagas de nível superior em Direito e RH, 10 para pessoas 
com deficiência e nove para nível médio regular e técnico 
em informática e administração. A seleção inclui análise de 
histórico escolar, avaliação curricular e entrevista.
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